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Introdução/Objetivo:
O Ambulatório de Oftalmologia do Hospital de Clínicas - UNICAMP, conta com seis subespecialidades. Atende em média 400 usuários por dia. O 
ambulatório de lente de contato está inserido na subespecialidade chamada Externas, os usuários são encaminhados para esse ambulatório na 
vigência de deformidades da córnea, além de outras patologias. Atuamos com dois modelos de Lentes de Contato Rígidas (LCR), corneanas e 
esclerais. Na consulta oftalmológica é realizado a adaptação das LCR, para identificar o modelo e o grau adequado para cada usuário. O Sistema 
Único de Saúde, não fornece as LCR sendo que o fornecimento aos usuários é factível devido à parceria com empresa do ramo. Objetivo: 
Identificar o perfil epidemiológico e sociodemográfico dos usuários que necessitam de lente de contato.

Metodologia:

Estudo descritivo, epidemiológico, retrospectivo, com análise quantitativa dos dados. Foi realizado por meio de análise de busca ativa dos 
prontuários físicos dos usuários que acompanham no ambulatório de oftalmologia do HC UNICAMP, arquivados no Serviço de Arquivo Médico - 
SAM. Foram analisados 98 prontuários dos usuários atendidos no período de 2020 a 2022. Analisado perfil sociodemográfico, sexo, idade, cor e 
perfil epidemiológico por meio de análise dos diagnósticos, no qual justificam o encaminhamento dos usuários para o ambulatório de lente de 
contato.

Resultados:

No período de 2020 a 2022, foram avaliados em consulta oftalmológica 98 usuários, dentre esses, 52 (53%) usuários do sexo masculino e 46 
(47%) do sexo feminino. A idade dos usuários variou entre 14 a 76 anos, com idade mediana de 35 anos. Houve predomínio da cor branca - 65 
(67%) entre os usuários, seguido de pardos - 13 (14%), pretos - 10 (10%), sem informação - 8 (8%) e amarelo - 1 (1%) , conforme o gráfico 1. Os 
principais diagnósticos encontrados entre os usuários foram ceratocone - 51 (52%) e pós-operatório de transplante de córnea – 21 (22%), seguido 
de traumáticos - 13 (13%) e não traumáticos - 13 (13%), conforme o gráfico 2. Foram divididos em dois grupos: traumáticos e não traumáticos. Os 
diagnósticos dos traumáticos engloba sutura corneoescleral pós trauma, queimadura química, entre outros. Para os não traumáticos, foram 
considerados os diagnósticos de degeneração marginal pelúcida, nistagmo, anisometropia, alto míope, catarata congênita e outros. Foram 
entregues 99 LCR corneanas e esclerais. Total de 77 (78%) LCR corneanas e 22 (22%) esclerais. Sendo que um usuário foi contemplado com 
duas LCR, uma corneana olho direito e uma escleral olho esquerdo.

Conclusão:

Observa-se que a maioria dos usuários atendidos no ambulatório de lente de contato, tem as seguintes características: sexo masculino, branco, 
adulto jovem e com diagnóstico de ceratocone. Considerando o perfil dos usuários e os diagnósticos mais citados, as LCR corneana foram as mais 
solicitadas no período. Por meio do perfil dos usuários atendidos, o ambulatório de oftalmologia consegue prever os materiais a serem utilizados e 
otimizar o fluxo dos atendimentos.
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